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HISTÓRICO E OBJETIVOS  

 

Os Arquivos UFMG de História da Psicologia no Brasil foram estabelecidos em 

1997, na Sala Helena Antipoff - Biblioteca Central da Universidade Federal de 

Minas Gerais. Tiveramorigem em 1989, quando a professora e pesquisadora 

Regina Helena de Freitas Campos, em busca de fontes de pesquisa para a sua 

tese de doutorado, começou a investigar a documentação reunida no Centro de 

Documentação e Pesquisa Helena Antipoff – CDPHA, na Fazenda do Rosário 

em Ibirité, Minas Gerais. Após alguns meses de trabalho, foram localizadas 

fontes inéditas no acervo da psicóloga e educadora Helena Antipoff. 

Constatada a diversidade e a riqueza dos documentos, foi elaborado, em 1993, 

um projeto, de autoria da pesquisadora – hoje professora da Faculdade de 

Educação/UFMG - com os objetivos de inventariar, organizar e tornar 

disponível esse acervo para a pesquisa em história da psicologia e daeducação 

brasileiras.  

 

Inicialmente, o trabalho de organização do acervo seria executado em Ibirité, 

na Fundação Estadual Helena Antipoff. Com o desenvolvimento das atividades, 

o maior envolvimento da UFMG e a demanda pela organização de fontes em 

história da psicologia no Brasil, o projeto ampliou seus objetivos - tornar-se um 

centro de referência em história da psicologia no Brasil - o que deu origem aos 

Arquivos. A partir de então, acervos de outros pesquisadores da área vêm 

sendo incorporados.  

 

A equipe responsável pelos trabalhos inclui pessoal com formação em 

Arquivologia e em Psicologia, além do pessoal com conhecimentos 

especializados em conservação e restauração do Centro de Conservação e 



Restauração de Bens Culturais Móveis - CECOR-UFMG. Uma equipe de 

Consultores presta assessoriana organização dos acervos.  

 

A expressão “História da Psicologia no Brasil” refere-se a iniciativas decaráter 

teórico ou prático em Psicologia que tiveram lugar no Brasil, e às conexões 

estabelecidas entre essas iniciativas e a Psicologia desenvolvida e praticada 

em outras partes do mundo. Como a Psicologia no Brasil está profundamente 

relacionada à história da Educação, sobretudo à história do pensamento 

educacional e dos sistemas de ensino, os acervos constituem materiais de 

interesse também para historiadores em Ciências da Educação. Assim, em 

termos institucionais, os Arquivos estão vinculados tanto à linha de pesquisa 

“Psicologia, Psicanálise e Educação”, do Programa de Pós-Graduação em 

Educação da UFMG, quanto à linha de pesquisa “Cultura, modernidade e 

subjetividade”, do Programa de Pós-graduação em Psicologia da UFMG.  

 

2. ACERVOS  

 

2.1 ACERVO CDPHA  

 

Em 6 de agosto de 1979, em Belo Horizonte, nas comemorações do 

cinqüentenário da chegada de Helena Antipoff ao Brasil, a Profa Helena Dias 

Carneiro, representante da Sociedade Pestalozzi do Brasil, apresentou o 

projeto de criação de um centro nacional cujos objetivos seriam: preservar a 

memória de Helena Antipoff, documentar sua obra e divulgar seu ideário. A 

proposta foi aceita e, decorridos oitos meses, o CDPHA foi criado, em 25 de 

março de 1980. Dentre as atividades do CDPHA, desde sua fundação, 

destacam-se a realização do Encontro Anual Helena Antipoff, que já se 

encontra na sua trigésima edição, e a publicação do Boletim do CDPHA. Além 

disso, o CDPHA cuida do acervo documental que pertenceu a Helena Antipoff 

em duas seções: na Sala Helena Antipoff, na Biblioteca Central da UFMG, e no 

Museu Helena Antipoff, localizado na Fundação Helena Antipoff, em Ibirité, 

Minas Gerais.  

 

 



Constituição/origem  

Consiste em uma parte da documentação do CDPHA cedida por Daniel 

Antipoff, através de convênio firmado com a UFMG, em 1997. Constitui-se de 

documentos inéditos como: manuscritos, correspondências, textos avulsos, 

anotações, publicações de circulação restrita e fotografias. Inclui documentos 

relacionados à trajetória de Helena Antipoff: os estudos em Paris e Genebra, o 

trabalho como psicóloga e educadora na Rússia, na Suíça e no Brasil e à 

organização e funcionamento do Complexo da Fazenda do Rosário, produzidos 

e acumulados no período de 1927 a 1987. Inclui também publicações 

produzidas pelo Centro de Documentação. A outra parte da documentação 

encontra-se no CDPHA, em Ibirité, em processo de organização e 

acondicionamento.  

 

Temas  

- Jogos pedagógicos  

- Educação especial  

- Fazenda do Rosário  

- Educação rural  

- Teatro na educação  

- Testes psicológicos  

- Pesquisas em Psicologia e Psicometria  

- Vida e obra de Helena Antipoff  

- Sociedade Pestalozzi  

- Homenagens a Helena Antipoff  

 

Organização do conjunto dos documentos  

Os documentos obedecem a uma organização já existente - em caixas, 

realizada pelo pessoal do CDPHA, na Fundação Helena Antipoff, em Ibirité.  

 

Quantidade  

- Disponíveis para consulta: 63 caixas  

- Em organização: Coleção de livros, teses e periódicos  

 

 



Instrumentos de pesquisa  

- Catálogo informatizado  

 

2.2 ACERVO JOSEF BROZEK  

 

Educador, cientista, historiador da psicologia. Nasceu em Melnik, Boemia (atual 

República Tcheca), em 24 de agosto de 1913, filho de Josef Francis e 

Filomena (Sourek) Brozek. Obteve o grau de Doutor na Charles University, na 

cidade de Praga, em 1937. Em 1939, mudou-se para os Estados Unidos, 

naturalizando-se cidadão norte-americano em 1945. Faleceu em 18 de janeiro 

de 2004, em Saint Paul (Minnesota, EUA).  

 

Durante sua trajetória profissional atuou em diversos campos da Psicologia e 

Biologia humanas, e desenvolveu o interesse pela História da Psicologia, 

paralelamente às outras atividades, a partir de 1963. Nessa época, foi o 

responsável pela criação da Divisão de História da Psicologia (Division 26) no 

quadro da American PsychologicalAssociation, foi membro fundador do Journal 

of the History of theBehavioralSciences, e da Sociedade Internacional de 

História das Ciências Comportamentais e Sociais (International Society for the 

History of theBehavioraland Social Sciences, mais tarde denominada 

CHEIRON). Entre suas diversas publicações na área de História da Psicologia, 

destaca-se o volume, editado em parceria com Ludwig Pongratz, intitulado 

Historiography of Modern Psychology, traduzido para o português em 1988 

(Brozek, J. e Massimi, M. Historiografiada Psicologia Moderna:versão 

brasileira. São Paulo: Loyola, 1998).  

 

Após visita à Sala Helena Antipoff, em 1996 (quando veio ao Brasil para 

participar da Reunião de instalação do Grupo de Trabalho em História da 

Psicologia da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em 

Psicologia – ANPEPP), Brozek doou parte de sua biblioteca e acervo pessoais 

aos Arquivos UFMG de História da Psicologia no Brasil. Este conjunto constitui 

o Fundo Josef Brozek.  

 

 



Constituição/origem  

Conjunto de documentos produzidos e acumulados por Josef Brozek ao longo 

de sua vida profissional e acadêmica. Constitui-se de livros, correspondências, 

fotografias, textos avulsos, periódicos, separatas e slides. Abrange período de 

1891 a 1996. O acervo foi doado aos Arquivos em 1998, pelo titular.  

 

Temas  

- História da Psicologia  

- História da Psicologia Norte Americana  

- Instrumentos de Pesquisa  

 

2.3 ACERVO HELENA DIAS CARNEIRO  

 

Helena Dias Carneiro teve um primeiro contato com Helena Antipoff no Rio de 

Janeiro no ano de 1945, buscando tratamento para seu filho com deficiência. 

Tornou-se, a partir de então, uma das primeiras mães de deficientes a 

colaborar na obra de Helena Antipoff na capital do país, engajando-se na 

criação da Sociedade Pestalozzi do Brasil (SPB) naquele mesmo ano e 

atuando em vários outros projetos em prol da infância excepcional. Assim, 

participou da fundação da primeira Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais (APAE) em 1954, coordenou o Conselho de Estudantes da SPB, 

foi membro do Conselho Consultivo da SPB em 1975, foi Segundo Tesoureiro 

da Federação Nacional das Sociedades Pestalozzi no período entre 1978-1982 

e atuou na publicação do Boletim da Sociedade Pestalozzi do Brasil.  

 

Em 6 de agosto de 1979, em Belo Horizonte, nas comemorações do 

cinqüentenário da chegada de Helena Antipoff ao Brasil, a Profa Helena Dias 

Carneiro, como representante da Sociedade Pestalozzi do Brasil, apresentou o 

projeto de criação de um Centro Nacional destinado à preservação e 

divulgação da obra de Helena Antipoff. Esse projeto deu origem ao Centro de 

Documentação e Pesquisa Helena Antipoff (CDPHA), que foi inaugurado em 

1980, tendo uma seção em Ibirité e outra no Rio de Janeiro, assumindo Helena 

Dias Carneiro a coordenação dessa última. Foi a idealizadora não só do 



CDPHA, mas também da implantação de um Arquivo Oral, da instituição do 

Encontro Anual Helena Antipoff e da publicação do Boletim do CDPHA.  

 

Constituição/origem  

Documentos produzidos e acumulados por Helena Dias Carneiro durante o 

período de convivência com Helena Antipoff e logo após a sua morte. Constitui-

se de correspondências e recortes de jornais. Abrange período de 1947 a 

1984. Foi doado em 1997, por Daniel Antipoff.  

 

Temas (recortes de jornais)  

- Arte e educação  

- Bem dotados  

- Educação especial 

- Mensageiro Rural  

- Sociedade Pestalozzi  

 

Organização  

Foi mantida a ordem original definida pelo titular. Arranjo em séries, por tipo de 

documento: série correspondência, em ordem cronológica e série recortes de 

jornais, por assunto.  

 

Quantidade  

- 240 Correspondências  

- recortes de jornais (em processo de organização)  

- livros e periódicos sobre Educação Especiale outros assuntos relacionados 

(em processo de organização)  

 

2.4 COLEÇÃO DANIEL ANTIPOFF 

 

Daniel Antipoff (1919-2005), filho da educadora e psicóloga Helena Antipoff e 

do jornalista e escritor russo Vitor Iretzky, nasceu em São Petersburgo em 

1919. Daniel formou-se em Agronomia pela Universidade de Viçosa, Brasil, em 

1948. Trabalhou como agrônomo em Contagem , Brasil, e estudou Filosofia na 

Universidade de Minas Gerais - UMG, em Belo Horizonte, Brasil, em 1943. No 



início da década de 1950, foi um dos membros fundadores do Serviço de 

Aconselhamento e Seleção Profissional - SOSP, período em que se qualificou 

na aplicação de testes de inteligência e na condução de entrevistas 

psicológicas. Em 1956, foi aluno do Programa de Psicologia Experimental 

ministrado pelo psicólogo genebrino André Rey no Instituto Superior de 

Educação Rural - ISER, em Ibirité, a convite de sua mãe. Em 1957, quando foi 

criada a Sociedade Mineira de Psicologia, foi eleito seu primeiro Secretário-

Geral. Em São José dos Campos, São Paulo, no Instituto Tecnológico de 

Aeronáutica, trabalhou como psicólogo residente, em 1963. Na Universidade 

de Denver, nos Estados Unidos, fez, em 1970, um curso de pós-graduação em 

Educação de Crianças com Deficiência Física ou Mental. Em 1980, criou o 

Centro de Documentação e Pesquisa Helena Antipoff - CDPHA, por sugestão 

de Helena Dias Carneiro, visando a preservação do acervo e divulgação da 

filosofia e das ideias de sua mãe. Em 1989, tendo como superintendente o 

psiquiatra Hélio Alkimin, assumiu a Diretoria da Fundação Helena Antipoff, 

gerindo os Setores de Psicologia e Pedagogia, a Escola Sandoval Soares de 

Azevedo e outros programas educacionais de formação de professores. Tendo 

trabalhado como psicólogo clínico desde a década de 1950, a partir da década 

de 1980 tornou-se conhecido também por sua atuação no diagnóstico e 

orientação de crianças e adolescentes superdotados. 

 

A Coleção Daniel Antipoff reúne 131 livros e 27 títulos de periódicos produzidos 

e acumulados ao longo de sua carreira, abrangendo o período de 1892 a 1998. 

A coleção foi doada pela proprietária em 1998. Os temas abordados são: 

psicologia, Helena Antipoff, educação especial, história da psicologia, 

psicanálise, educação, Sociedade Pestalozzi, testes psicológicos. 

 

2.5 ACERVO LÉO & REGINA CAMPOS 

 

Essa coleção foi doada em 1988 por Léo Pompeu de Rezende Campos e sua 

esposa Regina Helena de Freitas Campos, ele advogado especialista em 

Direito Ambiental e ela professora de Psicologia da Educação na Faculdade de 

Educação da Universidade Federal de Minas Gerais. A coleção inclui um 

conjunto de 103 livros, 14 títulos de periódicos, teses de Doutorado e 



dissertações de Mestrado, documentos publicados e não publicados 

relacionados à História da Psicologia e às Ciências Humanas e Sociais, 

cobrindo o período de 1936 a 2003. Os livros e manuscritos são provenientes 

da coleção pessoal dos proprietários, alguns tendo sido escritos por eles. Os 

temas da coleção são: História da Ciência, História da Psicologia, Psicologia, 

Psicologia Social, Direito, Direito Ambiental, Propriedade Intelectual, Educação. 

 

2.6 ACERVO MARINA MASSIMI EM HISTÓRIA DOS SABERES 

PSICOLÓGICOS E DA PSICOLOGIA NO BRASIL 

 

Constitui-se de um acervo de fontes doadas ao CDPHA, em 2017, pela Profa. 

Dra. Marina Massimi, pesquisadora especialista em estudos de História dos 

Saberes Psicológicos e História da Psicologia no Brasil, professora livre-

docente da Universidade de São Paulo/USP Ribeirão Preto e membro do 

Instituto de Estudos Avançados da Universidade de São Paulo (USP). Trata-se 

de um conjunto de documentos produzidos nos séculos XVI, XVII e XVIII, 

impressos e cópias de originais, coletados pela pesquisadora em diversos 

acervos do Brasil, de Portugal, Espanha e Itália, tais como: correspondências; 

narrativas de viagens; peças de oratória e em geral ligadas à oralidade 

(pregações e discursos); narrativas de celebrações (festivas, políticas, 

religiosas); tratados (filosóficos; morais; pedagógicos, médicos, teológicos ou 

de espiritualidade); manuais; artigos em revistas (científicas); artigos em 

revistas (divulgação); teses e trabalhos acadêmicos em geral. É composto 

também por uma Base de Dados Bibliográficos (referências de livros, teses, 

manuscritos) para pesquisa em História da Psicologia no Brasil, resultante de 

levantamento feito pela autora em bibliotecas localizadas no Estado de São 

Paulo.. A base de dados permite a busca por autor, título e assunto, e traz o 

número de localização da obra, na biblioteca em que se encontra.  

 

Temas 

− História da Psicologia no Brasil  

− História dos Saberes Psicológicos no Brasil  

 



2.7ACERVO DE ANÁLISE DO COMPORTAMENTO LÍGIA MARCONDES 

MACHADO 

 

Constitui-se de um acervo de fontes doadas, em 2017, pelos professores 

Sérgio Dias Cirino e Rodrigo Lopes Miranda, pesquisadores da história da 

psicologia experimental e da recepção e circulação da análise do 

comportamento e dos laboratórios de análise do comportamento no Brasil. 

Sérgio Cirino é professor titular do Departamento de Psicologia da UFMG, 

Rodrigo Miranda é professor na Universidade Católica Dom Bosco (Mato 

Grosso do Sul). O acervo contém um conjunto de livros e documentos sobre 

análise do comportamento, relacionados à história dessa área de ensino e 

pesquisa na UFMG, equipamentos de laboratório de psicologia experimental e, 

em especial, de análise do comportamento, e caixas de condicionamento 

operante (também conhecidas como caixas de Skinner) fabricadas pela 

FUNBEC (Fundação Brasileira para o Desenvolvimento do Ensino de Ciências) 

nos anos 1960. O nome do acervo é homenagem à Profa. Dra. Lígia Maria de 

Castro Marcondes Machado, nascida em Belo Horizonte em 1948, com 

graduação em Psicologia na UFMG e Mestrado e Doutorado na USP sob a 

orientação da Profa. Maria Amélia Matos. Tornou-se professora na USP, e teve 

ativa participação no desenvolvimento e consolidação do campo da análise do 

comportamento no Brasil. Orientou o Prof. Sérgio Cirino no Mestrado e 

Doutorado cursados no Instituto de Psicologia da USP. Lígia atuou também na 

ADUSP (Associação de Docentes da USP) até seu falecimento, em 1997. 

 

Constituição/origem do acervo 

Equipamentos e documentos provenientes do antigo Laboratório de Psicologia 

Experimental do Departamento de Psicologia da Universidade Federal de 

Minas Gerais, documentos de pesquisa produzidos e/ou acumulados por 

Sérgio Dias Cirino e Rodrigo Lopes Miranda ao longo de mais de três décadas, 

doados aos Arquivos UFMG em 2017. 

 

Temas 

História da Psicologia no Brasil 

História da Psicologia experimental no Brasil 



História da análise do comportamento no Brasil 

 

2.8 CATÁLOGO DENISE NEPOMUCENO DE FONTES PARA A PESQUISA 

EM HISTÓRIA DA PSICOLOGIA E DAS CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  

 

O Catálogo é resultante de levantamento feito pela autora, Licenciada em 

Pedagogia pela Universidade Federal de Minas Gerais, sob a orientação da 

Profa. Regina Helena de Freitas Campos. Contém uma relação de 264 fontes 

bibliográficas datadas do período de 1830 a 1930, relevantes para a pesquisa 

em História da Psicologia e das Ciências da Educação em Minas Gerais. Os 

itens foram localizados nas seguintes Bibliotecas e Arquivos relacionados à 

história de Minas Gerais: Arquivo Público Mineiro, Biblioteca Pública Luís de 

Bessa (Coleção Mineiriana e Obras Raras), Sistema de Bibliotecas da 

Universidade Federal de Minas Gerais, Biblioteca da Universidade Federal de 

São João Del Rei, Coleção Baptista Caetano e José de Resende Costa (Obras 

Raras da Biblioteca da Universidade Federal de São João Del Rei), Biblioteca 

Pública Municipal Baptista Caetano d’Almeida de São João Del Rei, Minas 

Gerais, Biblioteca do Centro de Referência do Professor, Sistema de 

Bibliotecas da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. 

 

CONSERVAÇÃO  

Todo o material é conservado em ambiente apropriado, na Biblioteca Central 

da UFMG. A preservação dos documentos é garantida através de processo de 

limpeza e retirada de qualquer objeto que possa danificá-los, como grampos de 

metal, por exemplo, e acondicionamento em caixas e pastas confeccionadas 

em papel neutro.  

 

DOAÇÕES  

Aceita-se doações de ítens relacionados à História da Psicologia no Brasil. O 

material a ser doado será previamente avaliado, para verificar sua relação com 

os objetivos dos Arquivos.  

As condições de doação serão acertadas entre o doador e a universidade, 

podendo-seestabelecer restrições à consulta, ou mesmo estipular um prazo 

para que a consulta ao material seja permitida livremente.  



 

5. ORIENTAÇÃO QUANTO À CONSULTA  

 

A Sala Helena Antipoff está localizada no4º andar da Biblioteca Central da 

UFMG.  

 

O acesso é livre e é feito através da entrada principal da Biblioteca. A consulta 

aos documentos é feita mediante a orientação do funcionário responsável, 

observando-se alguns procedimentos:  

· Usar luvas ao manusear o material (fornecidas pelos Arquivos); 

· Não se alimentar dentro do recinto;  

· Deixar os materiais consultados sobre as mesas.  

Estão vedadas a saída de documentos e a tiragem de fotocópias, salvo sob 

autorização, por escrito, do funcionário responsável.  

 

6. EQUIPE RESPONSÁVEL  

 

Coordenação:  

Regina Helena de Freitas Campos  

Setor de Psicologia - Departamento de Ciências Aplicadas à Educação  

Faculdade de Educação da UFMG  

Presidente do Centro de Documentação e Pesquisa Helena Antipoff  

 

Consultores:  

Adriana Araújo Pereira Borges (UFMG) 

Adriano Roberto do Nascimento (UFMG) 

Ana Lydia Bezerra Santiago (UFMG) 

Ana Maria Jacó-Vilela (UERJ) 

Beatriz de Rezende Dantas (EBA/UFMG) 

Bethania Reis Veloso (CECOR/UFMG) 

Camila Jardim de Meira (UEMG/Ibirité) 

Cecília Andrade Antipoff (Centro Universitário UNA, Belo Horizonte, MG) 

Cristina Lhullier(Universidade de Caxias do Sul, RGS) 

Erika Lourenço (UFMG) 



Ingrid Gianordoli do Nascimento (UFMG) 

Jacqueline Carroy(Centre Alexandre Koyré d’Histoire desSciences et 

desTechniques, ÉcoledesHautesÉtudes em SciencesSociales, Paris, França) 

Laurent Gutierrez (Université de Paris – Nanterre) 

Luís Antonio Cruz Souza (CECOR/UFMG) 

Maria de Fátima Cardoso Gomes (FAE/UFMG) 

Maria de Fátima Lobo Bosch (PUCMINAS) 

Maria do Carmo Guedes (Núcleo de História da Psicologia, PUC-SP) 

Marilene Oliveira Almeida (Escola Guignard, UEMG; Museu Helena Antipoff) 

Marina Massimi (Instituto de Estudos Avançados, USP) 

Marina Sorokina (Alexander Solzenitcyn Centre RussiaAbroad, Moscou, 

Rússia) 

Martine Ruchat (Université de Genève, Suiça) 

Mitsuko Aparecida Makino Antunes (Núcleo de História da Psicologia, PUC-SP) 

Nádia Maria Dourado Rocha (Faculdades Ruy Barbosa, Salvador, Bahia) 

Natasha Masolikova (Alexander Solzenitcyn Centre RussiaAbroad, Moscou, 

Rússia) 

Raquel Martins de Assis (UFMG/CDPHA) 

Renato Diniz Silveira (Faculdade de Medicina, PUCMinas Betim) 

Rita Hofstetter (Université de Genève, Suíça) 

Sérgio Dias Cirino (UFMG) 

Sylvia Parrat-Dayan (Archives Jean Piaget, Université de Genève, Suíça) 

William Barbosa Gomes (UFRGS) 


